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Este relatório está dividido em duas partes pri~

cipais. Na pri,meira descrevem-se as atividades desenvolvidas duran-
te o período m~r90 - maio, concerilindo as tres dimensoes da pesquisa.

. !1 I1;::r a segunda, nar,rarn-se e comentarn-se os dados levantados e o que de a"
nálise j'á se p6de fazer desses dados, sem que, entretanto, esta aná-

I

lise possa ser~conclusiva, em face do pouco tempo de desenvolvimento

do v~ójeto (09':mese~).

-- '

Deve~se salientar que, de acordo com o projeto i

nicial, encarninhado a FINEP em 1982 estavarn previstas:

l' Urna:análise histórica da Homeopatia, visando a situar seu (s ) mo
delo(s) d~ conhecimento éprática' terapeutica,que se realiza -,

" il , """"
riá atrav~s do levantamento e análise de documentos, livros, te

' ... :: . . -". .' . .-
sesJ'"prop~gandas, etc~, feitos por homeopat;.as ou sobre a Homeo-

¡i ..••• :'.,..; :
patia (fontesprimarias e secundarias)¡

2 'Urnaanálise' do discurso atui:ü de' medi,cos homeopatas, porum ,la-
do, e de paCientes da, homeopatia', por outro, no sentido de a-,

"preender "suasrepresenta90es sobrecorpo, saúde e dqen9a, bern
co:qto sobre a; rela.<;;ao médico-paciente. ' Tal,análise seri~ pass.:!:.

bilitada beléis entrevistas qualitativas, com roteiro básico, mas

de caráter" abertoll
, a" sere.111realizadas com médicos e pacientes

das. diferentes correntes da Homeopatia¡

"

'3 Urnaobserva9ao da pr ática clínica homeopáticél., em"que se ter ia
o cuidado de .observar nao apenas a ques'ta9 do (s) modelo (s) da'

prática m~dica, mas tambérn, e¡ principalmente, as questoes':

a) da rela9ao midico-paci~nte¡

b) dos dlstos midicos na clínica homeopática.
'~

As atividades aqui descritas, e os resultados a-

té agora bbtidbs, concernem" portan to, as tres dimensoes do proj eto.

(Consultar, no! projeto original, pg.' 13 e ,ss."
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la. Parte: As :~tividades . mar90 maio:

A primeira parcela; de financiamento do projeto
chegou-nos as maos no final de mar90' embora a pesquisa estivésse
autorizada desde o final de setembro.

:' . Urnaparte do cronograma já estava, a este mo-
mento, defasada:', do projeto original, urna vez que o trabalho de cam

po (entrevistas!! com médicos, etc.) ~ de observa9ao clinica (a ser
. - .' ,¡. " . '.. .

realizada por u~ clínico generalista), ambos previstos para ter i-
nicio no sexto mes de pesggisa, nao puderam. seguir ,esta programa ~
9ao.

Na ~erdade, no que concerne a essas duas dimen
soes da pesquisa., somente a partir de abril pOde-'se iniciar o pro-.
cesso de recrutbento esele9ao dos auxiliares de pesquisa. Tal

:1 "
processo completou-se-em maio,' com'a leitura e discussaodo proje-

,('. .
. . 1'". . .

.to e de bibliogJ::'afia da pesquisa' pelos candidatos selecionados (u-
ma bientista só~ial e,um~lrni~o'gene~alista) .

. .', Duranilte.o mes de maio houve reunioes de pesqu!
sa com a finalid1ade de preparar o campo deobservéi9ao (entrevistas

.'"Corrigiú-se, no que concerne o roteiro de en-
. -

trevistas, o roteiro inicial~aplicado experimentalmente, n~ p~~io
. '.

do anterior:, a cinco médicos. Além disso, foi,eiaborado um rotei-

ro de éntre~istaspara farmaceuticos homeopatas e para a clientela
de rp.édicb~Se farmaceuticos.

,,; .Os con~é3:tos coro os Inédicos a serem observ'ados

(na pratica clínica) e as 'entrevistas com os, farmacEmticos come9a-
rama ser t"eitosi durante'o mes de junho. Tais entrevistas foram

ii •

colocadas como prioritarias para se poder ter acesso aos médicos ;
uma vez que, em geréil, os. homeopatas 'costumam indicar medicamentos

de tal o~ qual farmácia homeopática. Através de urna farmacia pod~
se assim, chegar'¡ a umgrupo de homeopatas. Uroquadro de var iaveis

comparatiyas da.blínica oficial e da clínica homeopática fol elabo
rado.
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Erorelagao a analise da história das práticas

emroedicina homeopática, entre margo e maio, aprofundou-se 0- le-
¡j

vantarnento bibl~ográfico iniciado no período da pesquisa.

Resolveu-se levar a efeito o levantamen.to .da

história da Homeopatia no Rio de Janeiro considerando tres aspec-
,¡

tos oupontos principais:

2 -'Levantamento e análisedo material do Instituto Hahnemanniano

do. Brasil$ ¡icomoinstituigao est~atégica da história da Homeo-

patia, .tanto no Rio de Janeiro como no Brasil¡

r'

1 - Levantamento e analise das estratégias de institucionalizagao

í da Homeopatia¡
"T

.,
l

3 - Levantamento e análise da Federaqao Brasileira de Homeopatia¡
órgao emergente e dissidente do In'stituto .Hahnemanniano, sur-

gido em 1943.

i.,

No que concerne aoponto 1, decidiu~se dividir,

par'a estttdo, o m,aterial coletadoem. duas partes: a la. concernin""
do o século XIX' e a 2a.,. relati~a. ab século XX, sobretudoapós a.
,proclamagao da República, até Os anos 30. Ainda em relagao ao pr,!..

I . . .

meiro ponto, um~levantamento bibliográfico da literatura homeopáti:
ca (Qu.sobre a homeopatia) na Franga foi realizado pela Profa~ .Ma-'

I .' • .

'riaAndréa Loyola, de 17 de. novembro de 1983 a 17 de margo de 1984,

que estabeleceu:contatos com Instituigoes e grupos ligados a HOrneo
'. -
patia naguele p~ís ... Tais levantamentos e contatos mostrara-se ne-
cessários, tendo em vista a notóriainfluencia da homeopatia fran-

,. .

'c;:esasobre as c?rrentés homeopáticas brasileiras; tanto no secuIo
passado, quando:lum frances fundou no Rio de .}.aneiro, em1840, uro
.grupode estudo's ~edeu origem, (em 1843) 'ao'primeirO Instituto

.Homeopático 13rasileiro, guanto no seu presente, pois ainda hoje, os
cursos deespecializagao em homeOpatia, ao menos. no queconcerne a
corrente'alternlsta, seguem de perta as.orientagoes.francesasatu-

ais. Abriu-se a possibilidade de que futuramente uro estudo compa-

rativo possa vir a ser feito sobre a homeopatia nos dois países~
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Decidiu-se também ampliar. o universo geográfico

da pesquis:a da ciidade do Rio de Janeiro, como consta no projeto or_i
li.

ginal, -~~ra o "Gi'ande Rio", Uluavez que os dados coletados no perí~:
do de mar90 a mai:o indicam a grande importancia que teve, e ,tem airi

~ . -
da, a eidade de N'iterói para as práticas homeopáticas. Há mesmo u-

rna tentativa em c:urso de conveniar a rede. de postos de saúde de Ni-
terói como o Instituto Hahnemanniano, no sentido de fazer da homeo-
-patia urna forma 4e aten9ao médica accessível as popula90es carentes
e desassistidas ~elo INM1PS.Decidiu-se observar e acompanhar de
perto este processo de implanta<;¡:aó'da homeopatia nos postos de saú-

de, tendo em vista sua importancia para o presente projeto.

A discussao desse e de outros aspectosfar-se-a,

por dirnensoes da pesquisa, na segunda parte deste relatório.
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